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H A homens tao efpertos 
na arte de feduzir , que 

até efperao a melhor occafiao: 
com eífeito agora que Portugal 
principiou a tomar o gofto á 
Agricultura, he que acháraõ a 
propoíito defafiar a Naçaõ Por- 
tugueza com promcílas extraor^ 
dinarias de novas defcobertas j 

que confiftem em fertilizar a 
íemente por meio de- fermen¬ 
tação, de forte que huma pro¬ 
duza duzentas , e mais. Eíha 
pertendida .defcoberta, conheci¬ 
da debaixo do nome improprio 
de fermentação , excitou no 
principio deite feculo a atten- 

çao, 



, tO 
çao , nao fomente de vários 
agricultores curiofos mas ain¬ 
da de muitos Philolophos, co¬ 
mo Duhamel , Vallemont Ga- 
lois , fabbé Rouífeau , e ou¬ 
tros , que fizeraó repetidas ex¬ 
periências fobre eíle - obje&o ; 
eftas tiverao no principio algum 
íucceíTb , porque 1 os' authores 
as faziao em pequeno , fobre 
hum terreno bem preparado, e 
eftrumado ; porém apenas-qui- 
zera6 executaílas em grande, fo- 
-bre-hum terreno ordinário, prin¬ 
cipiarão a ver, pe- i a feu 
zar , que falhavao inteirameh- 
te ; de forte , que hoje nos 

5 
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Reinos iiluminados a fecun¬ 
da- 



■Hw 5) 
daÇaq das plantas ;por meiò das 
fermentações Calinas das femeii* 
tes, he olhada comoJiuma.ver- 
dadeira chimera.yGomò porem 
as ,experiências., e os refulta- 
dos que obtiverao os ditos 
Phtloídphos * e ícuriofos ^ ;na6 
fe achao na Jingna Portugue- 
zaÀ< tomei o trabalho de dal los 

* • 
a conhecer aos meus compatrio¬ 
tas , a hm de evitar-lhes o, en¬ 
gano, que fe lhes prepara, e 
.ler-lhes de alguma utilidade. 

Eu proporei.iprimeiramente 
as principaes receitas .de que 
fe tem fervido para a fermen¬ 
tação das fementes ; paliarei 

> # ' . .7 1 p 
depois as expenencias que ie 

tem 



(O 
tem feito , tanto em grande, 
como em pequeno , para que 
fe veja a differença; e conclui¬ 
rei por fazer ver as razões def- 
ta mefma differença, e o por¬ 
que he impraticável em gran¬ 
de , ou ao menos inútil a tal 
fermentaçad 
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C', 

; fazer agoa pre *; 
V 

AJuntem-fe matérias ani- 
maes, e vegetaes, como 

aparas de couros velhos, cabel- 
los , pontas, calcos, çapatos 
velhos, pennas, lans, trapos, 
excrementos, pedaços de páo, 

^cinzas , e geralmente matérias 
•que contenhaó baftantes faes, 
e deite-fe tudo de molho por 
jg * iii al- 



. C 8 ) 
alguns dias em hum tanque, 
ou tonel. 

Para fazer a Matéria univerfal 
chamada. 

IT' Aça-fe huma lixívia de cin- 
„ zas , de huma , ou duas 

canadas, depois diíTolva-íe duas 
libras de falitre em vinte e qua¬ 
tro libras de agoa de eftrume, 
mifture-fe. •• 

Ufo defes dons líquidos. 

Ome-fe de matéria univerfal 

-A- huma parte, de agoa prepa¬ 

rada duzentas e quarenta e oito; 
dei- 

•; : 



(?) 
deite-fe pouco a pouco trigo , ou 
outro graò qualquer, de forte, 
que o líquido chegue a cubrir a 
femente quatro dedos, depois de 
fe tirarem os grãos que fobrena- 
darem , mexa-fe o reíto por 
efpaço de duas horas, quando 
o grao eftiver inchado tire-fe 
para efcorrer dentro de hum fa¬ 
ço , onde depois de algumas 
horas aqueíle , e paífa a hu- 
ma efpecie de fermentação. En¬ 
tão he que fe femêa. 

II. 

Tome-fe íimplesmente agoa 
de eílrumes das eftrevarias a 

* iv quan- 



( 
quantidade que fe quizer, dif- 
folva-fe nella hum pouco de 
nitro, ou falitre: deite-íe nef- 
te,líquido a femente de molho 
do mefmo modo que fe fez na 
receita , que eu acabo de expor, 
e femee-fe. Eíta receita he de 
Mr. de Vallemont. Curiojitès 

de la Nature & de V Art fur 

la veeetation. ■' . 
HL 

Mifture-fe fal de orina com 
agoa de eílrume , metta-fe em 
huma caldeira de cobre : po- 
nha-fe de molho neíte líquido 
por quatro dias a femente que 
fe quizer femear. ' * r 

TV / . v • 

/ 



IV. 

Tomem-fe iB canadas de 
agoa, ás-quaes fe ajunte huma 
íiifiiciente quantidade de excre¬ 
mento de pombos , fervaó-fe 
fortemente por duas horas , 
ajuntando de tempos a tempos 
agoa á proporção que ella fe 
confome. Ajuntem-fe-lhe 6 ou 
B onças de huma goma qual¬ 
quer , hum ou dous arrate-s 
de falitre , e mexa-fc : nefte 
líquido deita-fe de molho a 
quantidade defemente fufficien- 
te por vinte e quatro horas, paí- 
fadas as quaes póde-fe femear. 

V. 



( Ií) 

Excremento de vaca, cin¬ 
zas de vegetaes , e huma pe¬ 
quena quantidade de falitre em 
proporção ás fobreditas maté¬ 
rias , fobre efta miftura deite-fe 
fufficiente quantidade de agoa: 
nefte líquido deite-í’e de molho 
a femente até que queira gre¬ 
lar : então tire-fe, e deixe-fe 
excorrer , e depois de enxuta 
femee-fe. Eíla receita vem na 
maifon rujlique. 

VI. 



C !3 ) 
\ 

VI. 

> 

: Façao-fe ferver por quatro, 
ou linco horas finco arrateis 
de cinzas vegetaes, e outro tan¬ 
to de excremento de ovelhas, 
ou de pombos em hum almude 
de agoa , que pela fervura fi¬ 
cará em ametade : depois de 
coado efle licor , aqueíla-fe 
hum pouco, então deite-fe den¬ 
tro huma quantidade fufficien- 
te de femente , de forte, que 
fique cuberta pelo líquido ; 
mexa-fe bem com hum páo, 
ao cabo de quatro horas eícor- 
ra-fe em outro vafo , eftenda-fe 

pa- 



( H ) • 
para enxugar, e á medida que 
for fecando, molhe-fe com eí- 
te licor mefmo , tres ou qua¬ 
tro ;vezeSí por dia , até .que a 
dita iemente fique bem inchar 
da ; e femee-íe então elfando 
perfeitamente léca. Eíle mefmo 
liquor pode fervir tres annos 
fuccefilvos. 

** . « .*» - * W .\ f \ ^ ./w 

VII. 
' « i 5 f r f i *1' - v i i / »* % .i ií.Ií. w y - f w. J 

jvíetta-fe em huma caldeira 
de cobre toda a qualidade de 
eífrumes , principalmente de 
cavallo , de ovelhas, de pom¬ 
bos, e de galinhas , com hu- 
rna , ou meia canada de agoa 
ardente , e alguns quartilhos 

de 



( *5 ) . 

de vinho branco , * ajunte-fe dè 
agoa coramum fumei ente quan¬ 
tidade , tenha-fe eíla miftura 
por vinte e quatro horas a hum 
fogo brando mechendo-fe Tem- 

O ■ r 

pre, depois coe-feimn i :< . i-i 
Deíle licor tirar-íe-ha para 

molhar a femente quenfequizer 
fernear j porém; nelle deve-fe 
diíiolver hum poucoj de potalla> 
ou deite-íe lixivia* de-cinzas, 
que he o mefmo, e outro tan¬ 
to defalitre, conforme a quan¬ 
tidade de 'femente que fe quer 
plantar , a <qual fe deve eften- 
der em hum .panno para que 
fe molhe com efte licor , de 
manha , e de tarde , durante 
4i.' no- 



( 16 ) . N 

nove dias, no decimo deve-fe 
femear. • . t 

vm. 
4i i - 

Tome-íe de falitre , e de 
fal commum de : cada hum 
hum arratel , diíToíva-fe em 
dous almudes , nefta infuíao» 
deite-íe dez arrateis de cal vi*- 
va; decante-fe, ou tire-fe efta 
agoa para outro vafo quando 
a cal eftiver alentada , a ella 
fe mifture leis canadas de agoa 
de toda a efpede de eftrutne; 
ponha-fe de molho nefte me£- 
mo líquido trinta arrateis pou¬ 
co mais ou menos de aparas de 
couro, ajuntem-fe demais quin- 



( J7 ) 
ze arrateis de excremento de 
pombos, coe-íe em hum pan- 
no groífeiro ; tome-fe depois 
quantidade de femente , que 
poíla fer cuberta por efte licor, 
e deite-fe de molho por efpa- 
ço de vinte e quatro horas, e£- 
tando enxuta íemee-fe. 

Eu pudera multiplicar até 
o infinito as receitas das infusões 
falinas para a fermentação do 
grao, fe naó quizefie de pro- 
pofito fer breve. Eftas fao as 
principaes , e fufficientes para 
que os curiofos, e particulares 
poífao por íi mefmos fazellas, 
e defenganar-íe por experiencia 
própria, epara que nao tenhao 

fe- 



( 18 ) 
femelhantes • operações por fe- 
gfedos , fendo aliás vu gariíli- 
mas, e de nenhum valor. Ago¬ 
ra paíTo a referir as experiên¬ 
cias que fe tem feito em gran¬ 
de, e pequeno com as femen- 
tes fermentadas, para que pe¬ 
la defproporcionada diíferença 
fe : veja a futilidade de feme¬ 
lhantes fermentações y e darei 
<1.0, mefmo tempo as razoes dos 
luefmos refultados em hum a, e 
outra experiencia. i 
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Refuhados das experiencias 

r em pequeno. 

A Semente 'preparada pelas 
receitas que eu acabo de re¬ 

ferir , femeada em hum pe¬ 
queno efpaço de terreno, bem 
lavrado, e eftrumado',k defem- 
volve-fe com huma prefteza 
que admira; o progreífo da ve¬ 
getação dahi por diante nao he 
menos admiravel, as folhas en- 
groífao, e crefcem prodigiofa- 
mente, o tronco, ou colmo cor- 
refpondem: paífado pouco tem¬ 
po principia a filhar , de forte 
que huma fó planta produz de 

trin- 



( 20 ) 
trinta , e quarenta para fima* 
a fiudhficaçao nao defmente 
em nada a efta vegetaçaõ , as 
eípigas fao grandes, os grãos 
que as compoem bem nutri¬ 
dos , e cheios. ( i ) 
• * ^ i* ^ i ' ^ y * I r • 

Experiências em grande , e em 

terreno ordinário. 

AS Tementes preparadas pe¬ 
las mefmas fermentações, 

femeadas em terreno ordinário, 
defemvolvem-fe com rapidez, 
•_ ■ _as 

( i ) As experiências em pequeno, 
nem íempre tiverao bom fucceíTo , co¬ 
mo a pouco aconteceo ao quinteiro do 
Negociante Jofé Ramos da Fonfeca, na 
fua quinta da PorcaJhota. 



(II ) 

as folhas ao principio faô bem 
nutridas , grofias , e grandes 
de hum verde efcuro, enchen¬ 
do o lavrador de efperanças; 
mas paliados poucos dias prin- 
cipiaó a ficar amarellas , e fa¬ 
nadas , a vegetaçaò começa a 
retardar-fe; em fim, de certa 
epoca por diante efta feara to¬ 
ma a marcha ordinaria em tu¬ 
do , e a recolta correfponde 
exaólamente a huma recolta 
fornecida por femente fem pre¬ 
paro algum. 

ivt \ 
• > (Êt 
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(M) 
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Razao dcjla differença. 

•«-t / 
Ara bem comprehender a 
razao da difíerença. dos re- 

íultadqs da experieneia , feita 
em pequeno , e em grande , 
he indilpeníavei a expoíiçaó da 
maneira , com .que qs, eífrumes 
vegeíaes;;, e anunaes utiuzao na 
vegetaçao das plantas.., hf exaqm 
em termos accommodados, á iii- 

a/UJ ■*.,’)*) < J 1 9 ‘ * '/ .a. 

telligencia de todos. Os eitru- 
mesvegetaes naò faô. outra çour 

■ j cp irn ri Th K*~Ci .*n*. 

fa fenao os fragmentos. de an- 
• ÍL|/ al.Jl • 

tigas plantas , cujas partículas 
deppis de terem fido desloca¬ 
das , e atenuadas , fendo, di- 
- l>i. j, *. - y 7 íc v U li, 

lui- 



C *3 ) 
luidas na agoa , e abforvidas 
pelas raízes de hum a plant'4 
qualquer , naó necelfita fenaõ 
ferem arranjadas, o que fe faz 
pela força da vegetaçaõ , ou 
que vem a fer o mefmo pelo 
principio vital da planta. [ 

Ora ninguém deixa de no¬ 
tar que em todas as receitas'4 

em que fe prepara a femente j 
entra huma grande quantidade 
de agoa deeítrumes; que acon- 

• teíTe daqui ? Que a femente 
embebendo em li huma certa 
quantidade daquella agoa im¬ 
pregnada de eftrume , o deve 
hir fornecendo pouco uà pouco 
á nova planta para o--feu mu- 

->i:h tri- 



( *4 ) 
trimento , por iíTo he que as 
plantas ,. cujas fementes pafsá- 
raõ por íeraelhantes prepara¬ 
ções antes de ferem feineadas, 
defemvolvem-fe com tanta ener¬ 
gia , e com tanta preíteza ; 
mas como a femente,, ou ^os 
cotiledões delia naõ podem re¬ 
ceber fenaõ huma certa quanti¬ 
dade de agoa de eílrume , fe- 
gue-fe que quando efta fe aca¬ 
bar, a vegetaçaõ deve langue- 
cer : exaqui a razao porque a 
femente preparada , fendo plan¬ 
tada em terreno ordinário , ■ a 
feara principia o feu creícimen- 
to comliuma força extraordiná¬ 
ria!, e paliados poucos dias . re- 

tar- 



() 
tarda-fe, e toma a marcha or¬ 
dinária. Naóacontelfe aflim em 
terreno bem preparado , e eí- 
trumado ; porque então quan¬ 
do1 a femente, ou os feus coti- 
ledoes cefiao de fornecer o nu- 

* • 

trimento á nova planta, o eftru- 
me que eftá mifturado com a 
terra fendo diluido na agoa, 
e efta ablorvida pelas raizes vái 
fupprináo continuadamente á fal¬ 
ta dos cotiledòes: efta he a ra- 
zao! porque : a feara procedi¬ 
da da femente preparada , elidin¬ 
do em terra eftrumada, delde 

JL fí{ / " 

o principio até o fim he vigo- 
roía. 

Porque razaó a potafia, 
ou 



(%6) 
cu o akali vegetal, ou a lixívia 
das cinzas , que he o mefujo y 
e o fahtre ingredientes de ah? 
guns dos licores , em que fe 
prepaiaò as íementes, parecem 
íeruteis ao defenvolvi mento da 
planta/: alguma coufa ma is da 
que a agoa limples ? Em quan-» 
jo ao akali , nos perceberemos 
facilmente , porque pode. ie* 
util , fe repararmos , que as 
íementes além da fécula ( if) 
contém mais ou menos de oleo^ 
o qual > com,o akali deve for-» 
mar hum fahaò , que fendo 

V »•» s\ 
4 

> / \ , i 
VAV \* ' * \ V * ^ . • *> 

dif- 
—■ TT? 

- (• i ) Fecttla ha ã. farinha, ;qu maiTa , 
áe-.que capita a ícmente , 'pevide , ou 
gmii c*/■ UííJUU 
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(i7) 
diíToIuVel naagoa pode entrai 
çom ella na planta para feu nin 
trimento: em quanto ao falitre* 
também nos íerá facil íe entrar- 
mos^na analyfe chimica defté 
íal:D'elle JleLcompoíto de akali 
vegetal , (i) e; acido nitrico^ 
(2 ) o qual he compofto ainda 
de . gaz* azote 3 ) ou Nitro^ 
genoí, ‘fegundocChaptaí 5 -e de 

(1) 
^ 1 ) Âkall vegetal, ou potajfa lie o 

fal : queiica depois da evaporaçao de 
hnma lixívia de cinzas ve^etaes* efta lv* 
^jvia naô he outra -coufa íenaó agoa de 
cinvas. 

( 2 ) Acido nitrico he o mefmo que 
àgoa forte. ...... «iíí . 
•: (3) Azote , ou Nitrogeno he aquel- 
Ja parre^ do ar afomospherico > nocivo í 

refpiracaô dos aniuiaes. \ 



I 

(«t) 
( i) Oxigeno: ora bêm le íà* 
be o quanto eftes dous gazes 
faõ uteis á vegetaçaò. ; s - 

Mas efta vegetaçao promo¬ 
vida peio nitro , pela ixivia, 
e outras drogas he momentâ¬ 
nea, ç naó paíla a epoca^ em 
que os cotiíedóes , , ou as pri¬ 
meiras folhas carnudas eaiiem; 
pois que lie quem a fornece á 
pianta - como já fica dito : re- 
duzindo-íe o grande fegredo 
do augmento das fearas , ou 
da multiplicidade das fementes 
ao bom preparo do terreno, e 

m ■■ - trwmmwwtw • ■ i — m - —— ■■ " ^ *• * **» 

( i ) Oxigeno he aqueita parte do ar 
atomoíphcrico , neceílario d reipirajao, 
e á vida dos animaes. t •# 



( *9 ) 
ás rnais circunftancias, que fa- 
vorecem a vegetaçao. 

Para melhor fazerfentir aos 
meus Leitores as razoes aíhmâ 
referidas cumpria, que entralíe 
em maiores detalhos fobre a 
natureza doseílrumes, fobre as-, 
fuas diíferenças, e fobre o mo¬ 
do com que^ elles-concorrem á 
vegetaçao mas eftes detalhos 
acarretariaó necellariamente a 
explicação de termos technicos, 
delconhecidos á maior parte' 
dos meus Leitores , o que fe 
opporia á brevidade a que me 
propuz. 
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